
 

  

 

A Elecnor obtém em 2011 um resultado líquido 

consolidado de 115,1 milhões de euros  
 

 

 Os resultados do passado exercício mostram um aumento do 
benefício de 6,6% em  relação a 2010 e de 8,5% no benefício de 

exploração 
 

 As vendas alcançam os 1.872 milhões, 6,2% mais 
 

 

Madri, 23 de fevereiro de 2012.- A Elecnor obteve em 2011 um benefício líquido consolidado de 

115,1 milhões de euros. Esta cifra indica um aumento de 6,6% no benefício recorrente em relação 

a 2010, excluindo os resultados extraordinários obtidos pelo grupo nos dois exercícios.  

 

Estes extraordinários foram derivados da reordenação de suas participações em várias empresas 

concessionárias elétricas do Brasil. Em 2010, o impacto favorável dos mesmos chegou a 23,5 milhões de 

euros, enquanto que em 2011 permaneceu em 5,1 milhões. Considerando estes impactos, os 115,1 

milhões de euros de benefício líquido alcançado em 2011 representam 9,6% menos que no exercício 

anterior.  

 

Por outro lado, o benefício de exploração, que mostra uma imagem mais fiel da evolução do negócio 

porque não considera as mais valias extraordinárias, aumentou 8,5% em 2011.  

 

A evolução favorável de seus parques eólicos, a maior rentabilidade dos projetos executados no exterior 

(e, de forma mais específica, no mercado de concessões brasileiro) e a melhoria dos resultados no 

mercado interior são as chaves que explicam o avanço do resultado recorrente da companhia.  

 

Cifra de negócios 

 

Também, as vendas consolidadas no encerramento do exercício subiram a 1.872 milhões de 

euros, cifra superior 6,2% aos 1.762 milhões com que finalizou o ano 2010. Por áreas geográficas, o 

mercado nacional concentra 64,4% do volume de atividade, enquanto que 35,6% é desenvolvido no 

mercado internacional. 

 



 

 

A este crescimento contribuem vários fatores, entre os que destacam o avanço das sociedades que 

operam no mercado exterior, o desenvolvimento dos três projetos termossolares em fase de construção 

nos que a Elecnor participa na Espanha (um em Badajoz e dois em Alcázar de San Juan, Ciudad Real) e a 

consolidação das cifras de vendas das sociedades Audeca e Teytel, adquiridas pela Elecnor em 2010 e 

cuja colaboração neste exercício foi apenas parcial. 

 

 

Carteira de contratos 

 

No encerramento do exercício, a carteira de contratos pendentes de executar chega a 1.798 

milhões de euros, o que significa um aumento de 27% em relação à carteira no início do exercício. 

A fonte primordial deste crescimento foi o mercado exterior, no que a carteira crescia 46,9% e 

alcançava os 973 milhões de euros, frente ao avanço de 9,5% do mercado espanhol.  Por áreas 

geográficas, o mercado internacional significa 54,1% da carteira, e 45,9% corresponde ao mercado 

nacional. 

 

 

Previsões para 2012  

 

A Elecnor pretende manter-se como referência no mercado da promoção, construção e gestão de 

projetos de infraestrutura e energia. Graças a isto e apoiada na importante carteira de contratos que 

deve executar, a empresa estima que, apesar do atual estado de recessão econômica, alcance as cifras 

de negócios e de resultado semelhantes as obtidas em 2011.   

 

Sobre a Elecnor  

A Elecnor desenvolve projetos de infraestruturas, energias renováveis e novas tecnologias. Conta com 

12.000 funcionários e está presente em mais de 20 países.  

 

 
Mais informação:  

Porter Novelli. José Herrero: jose.herrero@porternovelli.es  

Tel.: 91 702 73 00 Fax: 91 701 73 01 
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